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COMPRE E LEIA

"CÁRA ALEfiRE"

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO -RUA PINHEIRO CHAGAS, !1 - TELEFONE 59
VILA .REAL DE SANTO ANTÓNIO

A ma I ho r revista

portuguesa de humorrsm«

A vendi DII LiVrlfi&l· Pr8�o,UOD_.

ANO III-N.0 139-Domingo",5·de Fevereiro dÇ"t'95,6,,1 COHPbSIÇIO E, IIPRESSÃO - TIPOGRAFIA. SOÆOU.o "

VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO

Á falta da doca,' cuja' �Qnstrução deve "começar dentro de'<semanas, -as nossas traineiras
Ião' ffuçadas a acostar ao caes comercial e a descarregar nele o peixe e as redes, íncon-

o:. venient�s que d'esaparecerão cora a abertura da doca de pesca
,

NOS ULTIMO$-.rDEZ ANOS

DO IMPOSTO DO PESCADO EM VILlI. REAL DE SINTO 'ANTONIO

O Serviço de Dragagem deste
porto, composto pela draga
c Mõwe », rebocador • Ríval»,' e

respectivos batelões, estão a pro­
ceder ao desassoreamento do rio,
no Pomarão, trabalhos que devem
durar uma semana.

�E há extensos documentos que
� por vezes ocupam páginas
.. inteiras dos jornais e que,
-

pelo hermetismo do estilo,
. pelo especialísmo do conteúdo e

p el o capcíosismo da intenção,
não compensam o tempo que se

gastaria a lê-los, - esse não é o

caso dos ú I t i m o s documentos
tornados públicos pelo Ministério
da Educação Nacional, quando
em Õ de Dezembro (ver jornais,
do dia 4) foi feito balanço .às
actividades da Campanha Nacio­
nal de Educação de Adultos. O

-------�----

apresenta
,

�MI [ft�BI[1
por semana

ESTOU satisfeito por ter I
mas que verdadeiramente

escrito a minha cróni- interessam à Nação, tanto

;; ca do n.O 136 do «Notí· em Portugal como em qual­
elas do Algarve" porque, quer outra. parte, só podem

Ie não logrou quaisquer encontrar Justa solução, se
outras virtudes, teve pelo forem amplamente debati­
menos a de merecer a dou- dos, sem que se ocultem os

ta atenção do dr. Albano aspectos cfeios- que For­
de Lencastre, que nos veio ventura possam ter. Se a

dar o seu valioso depoi- cousa é má, é má, se é boa
lnento sobre um tema de é boa. Tenhamos o méri­

flagrante actualid�de e cujo to de reconhecer o que ver·

debate gostaríamos de ver dadeiramente somos.

generalizado nestas colunas Não conheço o sr. dr. Al­
e, se não fosse pedir muito, bano de Lencastre, mas o

em toda a Imprensa, por- que importa, verdadeira�
que,' sendo um dos mais mente, é que tenha entra.­

importantes para a vida da do no debate e o .tenha
Nação e para o revigora- feito de forma tão brIlhaIl­
mento da Raça, tem de ser te e com tanta autoridade
agitado, ganhar em grande- -aquela, precisamen�e, que
za e em esclarecimentos eu nlio tenho. Aquilo so­

de�apaixonados,comoaque- bre que posso escrever o�
le que nos dá o ilustre ar- falar são os factos comeSI-

. ticulista,a posição de urgên- nhos do dia�a·dia, elCpla­
cia a gue de há muito tem nando-me qua�to à aparên-
ius. De resto, os proble- (COl'l'OLt1J liA a.' PAGDlA)

LOULÉ - Avenida José da Costa Mealha, recinto.onde se

realizam as tradicionais Batalhas de Flores

OS GRANDIOSOS FESTEJOS
COMEM'ORATIVOS DIS "'BODAS nE QURO'J

DO CARNAVAL DE 'LOU'LÉ
Pensém b�mJ)¡.d]gªm\· .

que têm lugarnos próximos dias 12, 13 e 14 deste mês, com Bata'lhas 'de Flores e um desfile, SQ n�p' é ver�I.4�,l.:.
de 40 carros alegóricos,. prpmetem revutir-se do maior brilht .a e xt ra o rd-lná ri a animação,

Nas Várias linhas da sua expio.
ração, a C. P. admite a marcação
prévia de lugares para todas as

classes, mediante uma determína­
da taxa. Tal vantagem, porém,

problema do analfabetlsmo e da do ano lectivo em curso (ver [or- não é concedida aos miseros pas­
extensão cultural foi posto em nais de 21 de Outubro), que co- sageíros das linhas do Sul e Sues­
termos vigorosos, as afirmações mentou: «Tal número.coloca-nos, te, talvez porque devam ainda ex­
foram incisivas e parece que se na Europa, apenas acima da Gré-

piar algum delito misterioso. il
procurou um pouco rasgar o cia e da Turquia». Por outro

Vale a pena assistir ao que se
manto diáfano da fantasia, dei-I' lado, segundo

acentuou agor� o
passa no Barreiro, quando se pre"xando a descoberto a nudez sa- sr. Ministro da Educação Nacío-
tende tomar comboios para as

lutar da verdade. Em oposição I naI, a nossa percentagem decenal
plagas a sul do Te]o, e ñcar-se-ã

às tendências de um retorno à I de redução do analfabetismo cé a li

diplomacia secreta que ¡'á fez.a maiafialxa da Europa no período edificado sobre o carinho espe-
1 1940 d ál u cial que à C. P. merecem os pas".

sua época, esta parece-nos, de de 900 a
,
», invocan o c c -

saseíros desta metade sul do País,facto a maneira mais salutar de' los estabelecidos pela UNESCO. li

pôr �s problemas: 'reduzindo-os (CoBTIIIUA l'I'A .' PAGIl'I'AI Porquê?1
à sua expressão real, expondo·os _� ---__-_--r

francamente, ainda que a verdade
nos choque.
Já por mais de uma vez temos

defendido que sem uma mentali­
dade viril, avessa a histerismos,
não se poderão pôr em equação
os problemas candentes que nos

afligem.
Ora. por mais convencidos que

haja, por ai de que este torrão­
zinho ocidental da Buropa é um

pals de doutor.es, a verdade é
que, no plano universitário, ainda
em 1951, Portugal figurava com
uma percentagem de 0,185 estu­
dantes, segundo o Boletim da
Associação' I nt e r n a c i o n al das
Universidades, inyocado pelo sr.
Reitor da Universidade de Coim­
bra, quando da sessão inaugural
�.."...,..��.........",.� .,.

11 COMISSÃO Organiza-II_
dora dos festejos come- .

- rnorativos das Bodas de .

Ouro do Carnaval de Lou-
r

lé, que têm lugar- nos pró/
ximos dias 12, 13 e 14 do
corrente, não se' tem pou­
pado a esforços para que
os mesmos se revistam-do
maior brilho, beleza e esfu­
siante alegria, correspon­
dendo, assim, às melhores
tradições do carnaval loule­
tano, e procurando q ue a

sua tarefa, muito árdua, e,
por vezes, bastante. ingrata,
seja coroada de absoluto'
êxito.
No desejo de tornar co­

nhecido do público o Pro­
grama das Festas, que já se

encontra elaborado, dando­
-lhe a maior expansão pos ..

sível, foram convidados re-.

presentantes dos jornais al­
garvios e correspondentes
dos diários de Lisboa e

Porto, para uma reunião,
que teve lugar na passada
4.& feira, à noite, na-sala no­

bre dos Paços do Concelho
de Loulé. Da imprensa al­
garvia, estiveram presentes
o sr. dr. Mário Lyster Fran-

NADA como os números sionar e consente - nos a

para nos dar uma ideia legítima veleidade de pe­
� exacta da situação em' dirmos o que, à face da
"""'"

que se desenvolve justiça, ninguém nos pode
qualquer actividade que negar.
expresse o esforçohumano. De certo que ninguém
na sua faceta material. Na (CONOLt1J IrA a.a PAGIl'I'A)

orografía acidentada do-�

espírito, os números ,car_e-, Dragagens no Guadianacem de expressão; Nao
.... _

passam de símbolos frios,
cuja utilidade não vai além
do encabeçamento das pá­
ginas, disciplinando o es­

-crito. e facilitando natural­
mente a sequência da lei­
tura. Outros' valores - e

estes de grande transeen- -------_.
....--�-.---,.-.¡.,.---.­

dência -:têm os números TEM A 8 "E:DUeAT 1: V.O il
para os matemáticos .••
Para nós, nesta comezi­

nha e árdua labuta quoti­
diana, os números alcan­
çam, na: circunstância pre-.
lente, um valor expressive
que' não pode deixar de
impressionar quem deles
tome conhecimento. Nos
dez últimos anos, transac­

clonou-se, na nossa lota,
peixe no valor de 1317.916
centos, do qual o Esta­
do, só pela verba do pes·
cado, arrecadou a soma de
22.254 contos. Este nú­
mero não deixa de impres-

CfRCULO VICIOSO

Há, pessoas que. só falam
quando tém algo para disér¡.,.

co, ilustre director do nos----­

so colega «Correio do SuI:. Eng e n h-e i r o
e redactor-regionalista do

� DR 'ALON'SO VASOUES«Diário de,Notíci�s», e o sr. MASCARENHAS GAIYIO'
.

lC." _

..

João Adeline DIas Pena, --_- _

nosso l\r e z a d o director.
Presentes, também,' os cor­

respondentes d o s jornais
«Diário de Notícias», «O
Seculo», «Diário de Lisboa»,

POB VICTOR DE

PORQU,Ê?

VAI.SER UM FACTO

O PARQUE DE CAMPISMO

NA NOSSA MATA·?

(Co.KOLm l'I'A 3.' PA.GIl'I'A)

A fim de tratar de diversos
assuntos de interesse para a nos­
sa provincia, esteve durante al­
guns dias em Lisboa, tendo já,
regressado a Faro, o sr, enge­
nheiro Manuel de Sárrea Masca-·
renhas Gaivão, ilustre governador
civil do Algarve.

¡As· pessoas que.o .apr:eglJam� 4.i
suabonâade .temem, 4l.inql; ,que..:.,
eta, n4.Q se}a suti:cielJ"etne.llt.e, Qi�,
sioel,

.

..

(jomp)etar o rlfio"

_

. Hd duas tzzrz:»:
leer o vilão ...

· Uma) qúandfJ.�lhé-.
metem a vara na mao." ()ul�a# .

quando lha tiram.

'r.io bonito; o ·m.gaRio">
,ti s _, j � _ 3 .... • 3 ( eas ..... /'

NO passado dia 28 de 1aneiro, elec�
• tuou·se uma reunião, na Cama­
- ra Municipal desta vila a que
assistiram os srs. Matias ñarroso
Gomes Sanches, vice-presidente da
Câmara, em exercíciol eng. 1oão
Manuel Gomes Barroso e Manuel da
Silva Domingues, membros da Co..
missão.de Turismo deste concelhol
Olavo J. Fernandes de Terroso, Vas.
co de Olheira e Manuel Martins
Fernandes, respectivamente, presi­
dell.te, vice-presidente e vogal da
Comissão Administrativa da Fede..
ração Portuguesa de Campismo, e
Manuel Francisco de Horta e Rui
Martins, dirigentesdos núcleos cam­
pistas .Flor de Lis» e "Estrela Cin­
tilante�, desta vila.

O filD desta reuni¡[o foi proceder"
(CO.OLUIIIIA 3,· J."!GllI'A)

----.....--.....

.

RaparIgas de toul� confeccioriâildô os vIstosos chapéus,
de empreita que os banhistas' tanto apreeiam

fi R'T ES 1-\ N 1\ Te'
ALGARVIO

O �MENSARIO das Casas do
Povo», que tem feito larga

� e frutuosa propaganda do
artesanato, inseriu no seu

último número um interessante
artigo sobre o artesanato algar­
vio, do qual pedimos licença pa�
ra transcrever o seguinte trecho,'

Verifica-se no Algarve o mes­

mo fenómeno que vamos encon­
trar nas outras provincias por-

tuguesas: as regiões da serra

«guardam» com muito mais per­
sistência e convicção as tradi­
çôes, os usos e costumes, do que
as regiões do litoral. E, sem exa­

geros nem favoritismos, que se­

riam inexplicáveis numa crónic,a
fiel, impõe-se, ao falar nas tradI­
cões algarvias, citar em primeiro
lugar e com justo relevo o conce­

lho de L.oulé. Há, efectivamente,
ICOl'l'OLUI iliA � •• PAGIlI.)

Certas pessoas n4p teriam
tanta vaidade no seu dinheiro'­

.

s� não escondessem, á mallelra '

como o ganham. : e

Futuro

_
Quando lelo nos jornais; «Fu-

<

lano tem um grande futuro-à sua
[rente», fico logo de pé atrás•••

�)go
-

(CONOLUI liA a,a PAGIlfA)

Já se encontra em franca con­
valescença da doença que e ret�:- .

ve no leito durante JlI�u,m te.�p�,
o nosso prezado amrgo sr, dr.·
Alonso Vasques, ilustrEl, p'res(d,e!l,.� .

te da .Cãmara M,uniclpal desta.
vtla e dedicadíssimo dire�tQ,!çU,�

,

nico do Hospital dà,.Mh¡eric;Órdl..-.. ,

local. - .

O cNotícias do Algar\le� apre-·
senta ao sr, dr, Alonso Vasques·,.
cordiais ctunprímentœa fa�eJldO'"J
sinceros votos pelo seu.. ,co.mpl�tQ.'
restabeleclmento,

.

--- '-"_..,.

Ban'co P.ortuguês,
do Atii n+lee:

Este ímportante astabeleclmen­
to bancário teve a amabitida_de¡.
de nos. remeter um e1(empl� dif
Relatório, Balanço e Contas, reá•.
peitante ao exerctclo 40;' a�Q.
de J955.

.

Da sua leitura verlficElntQs. �u.,e
o crédito concedido pelo Banco
no ano findo superou largamente
osnümeros do apo 4e.,1�•. Fo­
ram descontadas letras no vaI9�'
de ,três milhões e 17 mil contos",.
Os deRó'si�os, em 51 de o.ezein�· .

brQ, atingiram o montant�.'de: um
mithão trezentos e vinte quatrQ ,

mil contps"ou. �eja, mais' ceqto �
setenta e dois mil cQntQs ql\� !lO .

ano anteripr, o �ue refIeçtlil..pe"" .

a simpatia e confiança do:púbUco .

por esta'.instituição de créC1'tq,.,
Será. PfOposta à ·Ass�bl�i� .

Gerli!, cQnvocada para 10 de �aJ;'
ço próximo, a elevação. daa, reser"
vas para GO. mil cOlltQS do

-

qUe
resultará a sorna do .. capjtal- e .

reservas atingir 100'mil contos;.
A conta de resultados mostra

lucros brutos em 1955 de esc.:

51.045.546$76. tendo sido apurlil'l
do o lucr.o Ifqui.do -dé, �c.�.
14.210.48S$1� ..

E' evidente Il e�c.elente (8It"a�
ção do Banco Portugués. dQ AtIân� ..

tico, cujos numeros apresen�a@s�.
na síntese do,Balanço, refJectem·
a perfeita Iiquidel ..dos ."alores do.
8eu ·activo.

NOVO MÉDICO MUNlmPAL�
em Cast.ro·Marim·
---

Tomou posse do lugar de ·mé.
dico municipal e de subdelegado
de Saúde de Castro Marim o '1'•.
dr. José Afonso Gomes.

.

O acto foi bastante concorrido,
pois o distinto clínico tem exerci­
do a sua profissão, há mais de um
ano, como facultativo das Casas
do Povo de Azinhal e Odeleite,
tendo grangeado, em todo o cO.n·

celho, grandes simpatias.
A posse foi-lhe. conferida pelo

ilustre presidente do Municipio,
sr. Jacinto Andrade de Figueire­
do, que fez o elogio das qualida­
des do empossado, o qual agrade­
ceu. No final, foi mu,ito cumpri­
mentado.

.--, FEV. 195b



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) universal dá relevância aos valo­
E' destas realidades concretas res nacionais. Um plano de ex­

e não de qualquer plano metafí- tensão cultural, que tem corno

sico que se tem de partir para preocupação- confinar-se, está .

obter solução ao problema da desde logo comprometido pela "TAVIRA
.

nossa cultura, da extensão cuí- contradição em que se coloca.
tural que hoje em dia é dirigida' Por outro lado, toda a cultu­
e já praticada em qualquer pais ra exige expressão, diálogo, 'de­
civilizado. Não somos, ao cono' bate e disputa de problemas. Não.
trãrío do que para aí se supõe, é verdadeiramente culto aquele ,A nova Comissão Concelhia da

,

ít ',,' t b d União Nacional ficou assim consti-
um país de doutores, mas sim um que acer a passivamen e sa e 0-

País de analfabetos. Se assim ria em pilulas, mas o que busca tuida: presidente, dr, Jorge Augus-
.

mente o' esclarec imento to Correia¡ vice-presidente, Joãonão fosse, não havia sequer razão sincera

de ser para a Campanha Nacio- das suas dúvidas, o que exercita Aldomiro de Sousa; 'voli!ais, José

naI de Educação de Adultos. o seu espírito por uma ginástica Joaquim Gonçalves, Francisco Do­

'Entre as causas do analfabe- constante da dialéctica. Se este mingues Martins e Marcelino Au­

tismo que são referidas pelo sr. exercício não se puder fazer, se gusto 'Galhardo, Voga-l substitute,
Ministro da Educação, no doeu- o diálogo não for estabelecido, António José Palmeira.

it'
-

timular e São pessoas de idoneidade moral,mento a que nos reportamos - se a er tea nao se es I , S

número reduzido d e escolas e não' se extinguir outro elemento e cuja acção política já desenvolví­

sua deficiente distribuição, assis- de opressão que é o medo - tam- da todos conhecem.e esperamos que
bé

'

e em tudo "contínuem, na nova emissão que lhes
têncía irregular às aulas, diflcul- m nos parece qu s. ,

dade de recrutamento de aeentes isso, que são necessidades ele-
. foi destinada; a zelar pelo bom fu-

o tares d It tar bé iuro do concelho de Tavira.de ensino por falta de remune- men ares a cu ura, am m a
",

ração conveníente - uma há que Campanha não se libertará do.
por sua vez explica todas as ou- círculo vicioso reconhecido. E' .s-,

tras e que o sr. Ministro não elementar, numa socledade que Iniciaram-se no passado domín­
oculta: o baixo nivel económico. não hostilize a cultura, que os gO¡ na «Socíedade Orfeôníca» e no

Considerando esta causa funda- escritores' s ej am consíderados;' "¡,clube Recreative Tavírenses, e já
mental, o sr, Ministro da Educa- que tenham o direito de se asso-., ?'!le ¡anullcí:am também QS bailes de

ção é consequente na síntese que ciar, que tenham garantias de· icarnasal no ',-,Teatro António Pi­
formula: «o rendimento nacional trabalho e de publicação das suasr mheíro», para divertimento da po­

aparece fortemente correlaciona- obras, e comunicar amplamente pÚlação desta cidade.
do com o nivel cultural». com o pú�li�o. _' . ,<" :Espera-se,grande animação, pois
Tudo isto está certo e, embora Se as limítações refere�tes a' os'cenjuntos .musícaís que actuam

não tenha sido afirmado pela pri- todas estas necessidades nao fo- são dos melhores, que ,é possível
meira vez, o que revela é que rem vencidas, todo o .plano da arranjar nesta localidade.

.

estas razões fundamentais pene- Campanha resultará num malogro, �: .'
'

tram n a linguagem oficial - o Parafraseando a síntese do sr, ,
. 1>e I*fo

que é um progresso que não po- Ministro da Educação - «o reno' ¡ Pelo falecimento de sua mãe; que
demos deixar de assinalar. dimento nacional aparece forte- residia na capital, encontra-se de
Mas - para quê, todo esse es- mente correlacionado com o nível I' t d'g Mu o o nosso preza� o ann o sr, a-

forço ingente da campanha? Uma cultural» - diremos que, assim nuel dos Santos Prado, propríetá­
passagem do relatório que no como as limitações na circulação rio, residente nesta cidade.
mesmo dia foi lido pelo sr. Sub- comercial conduzem ao definha-

*
,

secretário da Educação é muito menta de ubma economia fechada,
clara e elucidativa: «Se conse- assim tam ém as limitações na

A fim de esperar seu marido,
guirmos que o individuo que circulação do pensamento con-

que regressa da India Portu- aprende a ler seja, de facto, um d u z e m 'fatalmente a o definha­
gúesa, onde esteve em seroiço leitor, a sua recuperação terá si- mento da cultura.
oficial, partiu, para Lisboa do um ganho efectivo; se não E esse não é o objectivo da
acompanhada de sua mãe e ir-

'atingirmos ess e objectivo, terá Campanha., Portanto, o círculo
mão a sr» D. Antónia dos San- 'sido um progresso estatístico vicioso terá de ser corajosamen­
tos, Antunes, filha d o nosso

com o qual nada efectivamente te rompido.
presado assinante sr, José Ma-

se lucrou e alguma coisa se per-ria Aguileira dos Santos, deu: substitui-se uma realidade ----�

Tioemos o p¡'�se, de cumpri- dolorosa, mas incitadora, por Ma-es, OU Criminosas?! ....
mentar n,a nossa redacção o

uma expressão perigosamente
ilusória»,

nosso estimado amigo e assi-
Parece-nos que esta passagem Passou-se, não há muito tern-nante sr. António Hermenegtl- é clarisidente e que todo o dra- t 'I d

..

-' id. t F I' po, em cer a VI a a provnrcra,ud, res uen e em aro. matismo do nosso problema de um facto' que profundamente cho-
extensão cultural está contido cou todos os que dele tiveram co­
neste ditem'a. Ou os letrados se nhecimento.' Duas crianéinhas, a
transformam em leitore�, isto é, mais velha com 4 !;Inos ape,nas,
aprender a ler é apenas o prin- acordam alta noite e chamam,pe­
cípio de uma actividade q,ue de- la mãe. Não estava em casa. "As
pois terá de, se desenvolver sem inocentes levantam�se do leito,
limites; ou aprender a ler é ape- aflitas, pois mais ninguém ha'iia
nas um fim em si-'mesmo, deter- em casa, e vêm para a janela aIta.
minado pela realidade Interna· a chorar angustiosamente. e e'q:t
donal da UNESCOT e então,tudo risco de se- despenharem na -rua.
'() que· se tem feito é, rlsNel e Foi precisã"quê limá vizlnHã cá';
prejudicial.

.

,. ridosa recolhésse as pequenitas,
O plano var ser continuado até que a desnaturada emãe. vol­

com o 'recrudesCimento de biblio- tasse do baile de máscaras aonde
tecas escolares e rurais ,e com a fora' divertir-se. muito tranquila
efectivação d u m a larga activi· da sua vida.
dade editorial. Há até uma obser- Terá uma mulher deste jaez o

vação muito penetrante, que põe direito dé receber o sagrado no·
o dedo noutra das nossas chagas me de mãe?
culturais, que é a inacessibili- .

__�..r--""'�
dade da nossa. produção literária
às grandes massas do povo: «Pe­
lo seu preço e pelo seu nivel, a

quase totalidade dos livros exis­
tentes no mercado é inacessível
à grande maioria da população.
Uma diferenciação social muito
marcada tem, entre outros defei­
tos, o do 'estilo, o nivel dos pro­
blemas e o carácter das peeocu­
pações reflectidas reserVarem

quase toda a nossa literatura à
gente d a cidade portadora de
regular nível cultural. E o preço
pelo qual os livros podem ser

vendidos igualmente exclui a pos­
sibilidade de chegarem às mãos
do POVo). E' também muitíssimo
justa esta observação. Nós pró­
prios, há mais de 15 anos que
vimos batendo est!;l teclQ, não só
por' palavras. mas até por obras •

Passando agora do enunciado
muito justo do problema, à manei­
ra, prática de o resolver,. é que não
enxergamos .

nos teletos oficiais
uma 'saída decisiVa do circulo
fechado.
E' que toda a actl..,idade cul­

tural tem um fim essencial a atin­
l!Iiri Cultura não é .apenàs o

espantalho duma palavra. A cuh
tura tem como fim o homem, o

desenvolvimento das suas facul­
dades, a sua dignificação, a sua

libertação. A çultura das gran­
des massas da população é uma
conquista dos tempos modernos.
Todos os pafses civilizados já
hoje em dia inscrevem a ignorAn­
cia como uma das formas dé
opressão. Cultura é libertação
do homem dos terrores da igno­
rância.
Certo é que no relatQrio se

afirma, a certa altura: «a inten­
ção é que da leitura de uns (li­
vros), ele (letrado) seja levado à
leitura de outros�. Mas isso na­

da representa se os «outros' fo­
rem apenas uns tantos ou quan­
tos, uns d et erm i nados, livros
seleccionados pelos Serviços da
Campanha, tendo como objectivo
a realização de uma cultura salu­
tarmente portuguesa e popular»
- como expressamente se afirma,
Não há culturas salutares nem
insulubres. Como não há cultu­
ras r es trita m en te portuguesas,
nelit restritamente populares. A
cultura tem. por âmbito o univer­
eal. Só na medida em que é

Uo�'�"
P-ESS'OAIS,

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta oila, onde
veio assistir ao primeiro aniver­
sário do sea sobrinho a sr» D.
Maria Aleixo dos Reis, residen­
te em Reguengos de Monsaras.

•

De visita a sua mãe que se

encontra doente, estece nesta
vila a sr.a D. Ana Batista Barão,
esposa do nosso estimado ami­
go e distinto colaborador sr.
JoséBarão residente em Lisboa.

'*'
, Tivemos o praeer de cumpri-

mentar n a nossa redacção o

nosso presado assinante sr.
Manuel Henrique Teixeira, re­
side�tfJ no Astnhal,

...

Bncontra-se em Lisboa, acom­
panhada de sua esposa o nosso

presado. amigo e assinante sr.
Diamantino M. Baltasar, con­

ceituado comerciante na nossa

praça.
, ... '

.

Com 'Curta demora esteve nes­
ta otia o sr, Joaquim Martins
R-acharte, chefe da' estação da
C. P. e nosso. presado assinante
na Lue.de.Taotra,

...
,

.

Esteve alguns dias no Porto,
de il/sita' a sua filha e genro,
tendo fâ regressado aPortimão,
onde r:etomou a ciinica o sr. dr,
Jos'é de Sousa Costa, (laSSO

presa¢o assinante e ilustre, pre­
sidente da Comissão Concelhla
da União Nacional naquela
cidade.

Nasclme'nto

No dia 30 do passado m�s de
laneU'-o, deu à lus uma robustf;l
crian_ça' do ,sexo masculino a

sr.a D. "Rita do Carmo Silva,
espos(l ao nosso estimado ami­
go e as,sinante sr. Luis Félt'x
da Silva., '

' '

_..-..-.--

fale,cirnehtos'
'aim. foio '.e 1).ua

Elit 17 de Dezembro ultimo,
faleceu nesta vila o sr.' Jaime
João'de'Deus, de 63 anqs, ope­

,

rd.rio fabril, natural desta fre­
guesia; O lalecido era casado

.

com a sr.a LJ. lsmália dos Már-
tires Monteiro e deixa 5 filhos,
um dos quais bombeiro lolun­
tário. ",

No funeral incorporou-se um

contingente dos Bombeiros l o­
luntários desta vila.
À familia enlutada, apresen ..

. ta/nós seritidos p�sames. •
1); Ro•••• eono.iv1o

Faleceu nesta vila, no dia 27
do m�s fif!.do, a sr.a D. Rosa da
Conceiçtlo, operária industrial,
viuva; hátural desta freguesia,
com a avançada idade de 96
anos.·
A éxtlnta era mãe do sr. Ma­

nuel QQnçalves Barradas, por­
teiro. da Fábrica Tenório, e do
sr. José 40 Carmo Oeiras, mes­
tre de fabrico de conservas em

.

Angra, do Heroismo (Açores),
aos quais 'endereçamos as nos·
8as condolências.
Estes fuñerais, estiveram a

cargo da «Agência Hegas »¡
de8la vtla.

'

1010 I.r.oloma .. e.,do.o $0001'1'0

Em Olhão onde. fesldia, fale�
ceu izo passado .

dta 31 de De­
sembro o sr. João Bartolomeu
Cardoso Socorro, natural desta
Dila. O extinto era esposo da
sr." D; Francisca Sales Socorro
e pai dos srs.. Miguel Sales So�
corro e JoãO Sales Socorro,
residente na Florida e das srs.as
D. Francisca Sales Socorro, D.
Lusia Sales Socorro eD. lesui·
na Sales Socorro. .

O funeral tece excepcional
acompanhamento, tendo com­

parecido inumeros amigos da
sua terra natal, pois o falecido
era pessoa muito estimada.

O «Noticias do Algarve»,
apresenta à familia enlutada
sentidos pesames.
_..................,.,...."..��

CALENDÁRIOS RECEBIDOS
Têm tido a gentileza de ofere·

cer 80 «Noticias do Algarve. os

seus calendários de pubUcidade,
para o ano corrente, algumas re·

putadas firmas do nOS80 pars.
Hoje registamos as amáveis ofer­
tas da .Sacon e de cA Confiden­
te. com seus artísticos e práticos
calend4rios, que muito agrade­
çem08.

Temas Bducatlvos

I OOELEITE

TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL
�.

Depositário nes�a 'Vila:

manEL DB SILVB DBMltQUEB
Avenida da Repúblloa
- ..rllefonl 1.
� D=��=D=a.e

VIctor de Sá

eomiesão {!oncelhla da
União 1'Iacionsl

lilsita Palcal
Informam-nos de que foi fixada

para o dia 12 do corrente mes, a
Visita Pascal a Odeleíte,
Um grupo de 'amigos de Odeleite,

com a devida .autorfzação, propõe­
-se levar a efeito uma modesta mas

sig nificat íva manifestação de
graças.
Sua Excelencia Reverendissima

procederá na mesma data à benção
do 'si!lo que acaba de ser entregue,
remodelado por uma indústria da
especialidade, de Braga.
Ficam, por este meio, avisadas

todas as pessoas que à mesma fes­
tinha queiram assistir.

1'IotfCliaa Pessoais
Vimos nesta aldeia, a semana

passada, os srs, Jacinto Andrade de
Figueiredo, António Valentim Mo­
reira Parra, Narciso André Pessa­
nha e Manuel Estevens.

1'IuClimento
Na sua residência, deu à luz, no

día 29 de Janeiro, p. p., uma crian­
ça. do sexo feminino a sr." D. Car­
melinda j'Ilaria, esposa do sr, Antó­
nio Custódio.

-

Mãe e. filha encontram-se bem.

Aniversário.
Fizeram 23 anos, em 29 de Janei­

ro, pretérito, o sf. José Quintino dos
Santos e a genti! menina Vénus
Ferreira dos Santos.
Também em 4 do corrente com­

pletou 22 risonhas primaveras a

prendada menina Isabel Cavaco
dos Santos •

.

Baile. de earnaval

v

¿
. ,' Conforme noticiámos anterior­
mente, começou nesta cidade a co­

brar-se uma licença camarária pe- I
Ia afixação de tabuletas, letreiros e
mais fórmulas de propaganda co-.

mercial. Como as referidas licen­
ças são um tanto caras, assiste-se
na cidade ao apeamento de tabule­
tas, letreiros e toldos.

'�ão faz sentido que o comércio,
que já se encontra assoberbado com

mil e uma alcavalas,oseja agora com
mais esta. E' com pesar que assis­
timos a isto, -porquanto Tavira, que
,deveria progredir, continua a mar­

car passo, pois com os estabeleci­
Dientos sem tabuletas parece uma

aldeia. Bom seria que a nossa'edi­
lidade revisse �bem o assuntá, de
maneira a contemporizar com os

seus contribuiñtes, pois o comércio
é huma cidade um dos factores
pri,ncipais, e como tal há que lhe
conceder uns certos privilégios que

�p.r�à Dcam matll p.ma Câmara.-e.
.,.;--------

FaleCllmento

Com a assistência religiosa e após
longa enfermidade, foi a enterrar,
no 'dia 27 do pretérito mês, o sr,

Domingos Leandro Afonso, de 75
anos de idade, natural de Casa
Branca, onde sempre residiu e fale­
ceu. Deixa viuva a sr.', D. Maria
Bárbara Gomes é era pai do sr,
Manuel Gomes e da sr.· Maria Bár­
bara Afonso, e sogro do sr, José
Luís, guarda-fiscal.
O extinto era aqui muito conhe­

cido e contava inúmeras amizades,
sendo bastante conside�ado pela
sua justeza de carácter.

O seu funeral foi. bastante con­
corrido. . A rapidez Com que orja­
nizaram o funeral não permitiu
que muitos amigos e família o acom­

panhassem à sua última morada.
À família enlutada, apresentamos

,a expressão do ·nosso pesar. - e.

�---__,.._--

r
.......�·=OíFQnOz1l

1IIILIIDa

Movimento el. flavios DO "orto
tie lina 'Real de Santo Ánt6nlo
De 28 de Janeiro & 3 de Fevereiro:
Entrados:

MADALENA, Português, de i 198·
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito,

.

zæ MANEL, Português, de 926 ton»
de Lisboa, vazio.

TERCEIRENSE, Portuguh, de
1 295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

ALABE, Panamenho, de 1.595 ton.,
de Setúbal, vazio.

COVILHÃ, Português, de 1.154 ton.,
de Lisboa, vazio,

GRANDSON, Suíço, de 616' ton ••
de Ceuta, com carga em trânsito.

GOLFINHO, rebocador Portugues e
o batelão "Parede», de 261 ton.,
de Lisboa, vazio;
Saídos:

SHELL ONZE, Português, para
Lisboa, vazio. .

'MADALENA, Português, para o .

"

Funchal; coia sal, cortiça; figos 'e
'.-

-, palma em obra.
'

TERLEIRENSE, Portugues, para
Angra do Heroísmo, com sal.

GRANDSON Suíço, para Marselha
e Genova, Com cortiça e conservas;

ZE MANEL, Portugues, para o Por-
to, com enxofre.

'

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

4 a 10 de Fevereiro, 'a Farmácia
CARMO, Rua São João de Bri­
to - Telefone 31.

CONTA GOTAS
(CONOLusio DA 1,& PAGI1!IA)

São, em geral,pessoas excepcio­
nalmente aborrecidas.

Ginástica

Um sábio francés deecobrta
que as formigas faeem ginásti­
ca. Aqui está um bicho com

quem nós, portugueses, temos
muito a aprender.

'

Amor é fogo que arde•••
Quando aspessoas não amam,

entretêm-se a definir o amor.
.

(jertas palavras
Certas palauras servem à ma';'

ravllha para certas pessoas
mascararem certos tnlereSS'68/5;­
Cosmopolitismo é uma delas.

Pessoal
A minha amiga E. tem Um Jeito
extraordinário para diplomata.
6' que sai sempre airosamen­

te dos complicados sarilhos em
que se mete.

'

Por exemplo, o meu vizinho
O trabalho-dis-se r-é a fan­

. te da riquesa. aeralmente, dos
que não trabalham.

Marla Manuela Nuri••
' ,

--�---

, A tlr.gem e a e.xpanelo de.
aNotrolal do Algarve» justlfl­

.,

c.", a prefer6ncilla dOl lIeUI

an'unollilttll e ofereOem segu­
ra'garsntla duma OtII e provel­
'to,_ publloldade.

As melhores tintas para
navIos de pesca e comércio

Nos tlltimos'dez anos
o Estado recebeu 22.254 contos

(CO!!OLUSÃO DA l." PAGINA) q=ue eles' teprésentam de
nos nega o que razoàvel- trabalho é do que _pressu­
mente está legitimado pela pôem d e enriquecimen,to Iforça do nosso trabalho, que d'a Nação', poucos se' dei­
mais produtivo seria' se 1tarão impressionar. Só
condições melhores 'nos Ifós é que nos impressio­
oferecessem para a sua namos ao lembrarmo-nos de
execução. Ern todo o caso, que a nossa Junta Autó­
não quisemos deixar fugir noma, que tão altos servi·
os números e aqüi os apri- ¡¡OS prestou ao nosso porto
sionamos, expondo-os no .�' à economia do Algarve,
pelourinho da letra impres. sob a vigência de Pacheco
sa à análise dos curiosos e Ferreira':"" deIXOU de exis·
dos responsáveis. ,tir quando mais tinha que
E já agora, que estam<.>,s ,r�zer na

. m�ior porta do
a,somar núm'eros, não de,v. s�l dó Páí,�•. �, no enta._n�
xaremos' q ue fujam uns ..to; e�istem Juntas Autó­
tantos que andam a�ui a nomas em portos, qué mo�
fazer-nos negaças e qU�j :vtinentRnf nut11 ano aquilo
como aqueles-- já citados;" ;que nós despachamos numa
reproduzem, em sentido fi�' ,sem�na - �igueira· da troz;
grirado, é claro, sangue e ;�velro e VIana do Castelo.
suor. Referem-se· �l�s> a -,�' Nunca'· p<.>demos Cot11-
nové 9:nos de actiVIdade preender - e estamoS con­

portuárIa do �.otavento do yencidos que ni,nguém com­

Alga�ve. E dlzem:nos, os preende ..... as razões ct u e
atrevld_?s, com a fneza .em- -levaram à supressão da
ped�rnIda que sempr� ca-

. nossa J unt a Autónoma.
racterizou tal gé�ero. de, Supressã.o que chegou ao

símbolos, esta cOisa SIm- ponto de nem sequer ter ..

pIes e definitiva: nesses J:Q O'S u m engenheiro o u
nove anos, que se c0!1tam agente técnico residente a
de 1946 a 1954" a médIa de. dirigir os serviços do por­
tonelagem exportada pelos to, como estabelece o regu­
portos dQ Sotavento foi a lamento e como a respon.
seguinte: .vila Real de San- sábilidade do lugar o exige.
to AntÓnIO, 139.868; Faro, N a aparência, é difícil
18.302; Olhão, 6.�52 e Ta· apontar o culpado desta
vira,' 1.669. MédIa da !O- confusa situação, como di­
nelagem Importada: V�la Heil seria Ca repetir-se a
Real de Santo AntónIO, anomalia que nos atingiu)
13.672; Far�, 4.950; Olhão, identificar o responsável
2,997 e TaVIra, 903. pela mudança inconcebível
E' claro que, apesar da da Administração Geral dó

crueza destes númer.os, do, Porto de Lisboa para AI-

AVISO
Clube Recreativo Lusitano

. Fica aJiâda, para data· a
anunciar .oportunamente, Il
Assembleia Geral,Extraordi­
nária do Clube Recreativo Lu�
sitan?, a efectuar nas depen-,
dênclas do G'ória Futebol "

Clube.
.

---------

TRIBUNAL JUDICIAL
Clmlroa da VII. Real de Santo Aatónle

Rnúncio
N a acção de pro�esso �r.

d.inárip, que João_ Cae.tap.a _,,�

Mateus; casado, mestre de
Pesca, residente em Vila Real
de Sànto Amónio, e ,outros,
premove pelo Juizo de Dia
reito desta Comarca de Vila
Real de Santo António, con-
tra a ré Sociedade de Trans•.
portes Bata, Lda., com sede
nesta vila, foi nomeado tea
presentante especial desta rê,
em Juizo, .o seu sócio João
de Brito Serina, rasado, em­
pregado de eseri tório, resi­
dente em Lisboa)' na Rua
Afonso Lopes Vieira, n. e 1-1. u_
�Dto., O que se faz públi�o
nos termos da Lei. .

Vila Real de Santo António,
2 de. Fevereiro de 1956.
O Chefe da Sectão de Processo!

a) António Figueiras da Cru8
VERIFIQUEI:

O Iuiz de Direito
a) Francisco Nunes Cartela

C'liRNltVlit
SiIUHrr%NAS e cONriT%S
- em IlndáS dores -

MASCARAS, SURPRESAS, BRIN·
QUEDOS S FOGOS DE ARTIFíolO
- f:jtôprios !"ara Oarnaval .....

- Aos melhores pl'e008
Preooi IIpeola18 paJ'a revenda

Peçam. Catálogos grátis A Casa
especialitada nestes artigos

ANTONIO TORRAD
Telefone 304

(jOVIbHl

.
,

cochete" o que não impede,
em todo o caso, que lem­
bremos que melhor serví ..
ríamos a Nação com o

nosso sangue, o nossa suor
e as nossas verbas bem
espremidinhas, se ..... quem
pode - fizesse a revido do
processo que extinguiu a
nossa J u n ta Autónoma.
Uma sentença que deixou
confuso o inocente réu e

perplexa a parte que nunca
foi queixosa. - ti. 6.
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OS GRANDIOSOS FESTEJOS
(CONTINUAÇIo DÁ 1,' PAGINA I'de família; como vão 'viver ". a' 'N I R' N I. 'I L

.

D I L' a U' L,I'cia dos sucessos, sem os os seus, sem que ele possa III iiii B 61 B
aprofundar intrmsecamen- ganhar Q, seu sustento, em-

lite, mas dando sempre a bora nem só de pão viva o (CONCLusIo DÁ I,a PAGINA) um serviço especial de .au-

oportunidade de que outros, homem? E reparem que «Diário Popular», «Comér- tomotoras e comboios, de S.
mais informados, esclareci- nem só ao indigente este FUT E E O L cio do Portos e «Primeiro Marcos da Serra, Lagos e:

dos.e competentes, possam aspecto da questão respei- _

de janeiro», em Loulé e Vila Real, para Loulé, com
vir explicar os porquês. O ta. O modesto burguês tem GA,MPEONATO NACIONAL l C'MPEONATO NACIONA L Olhão. Foram todos rece- transporte garantido em'
que importa ainda, é que os ante os olhos o mesmo pro-

� bidos pelos srs. dr. Mauri- camioneta, da estação para
tantos'drs. Lencastres que blema, e talvez com maior 08 '111 011158-0 (ZOna SUl) DB II DI'VISU-O (ZODB �DL)

cio Serafim Monteiro, um a vila (6 quilómetros).
existem no País (sem des- acuidade e de uma forma n U dos mais activos e dinámi- Por outro lado, a E, V. A.
primor algum para o ilus- mais angustiante. Tanto cos organizadores do Car- e a Rodoviária, além de ou-
tre articulista, que desde importa ser empregado co- Realizou-se, no último domingo, OlhaDenSS, 2 - Ori ental, 2 naval Louletano; dr. Ma- tras empresas de camiona-

agora tanto aprecio), te- mo operário, pequeno co-
a 2" jornada do Campeonato Na- nuel Mendes Gonçalves, vi- gem da província, farão um
cional da III Divisão, cujos resul- O factor aorte a.mparou a 'd

" .

dnham o desassombro de vir merciante como industrial, dos na Zona D _ 8." Série _ foram ce-presi ente, em exercício, intenso serviço e transpor-
I equipa l1a.boeta d C M" 1 d d 'd dexpor, em palavras claras e e estes ú timos em piores os seguintes: a ámara umctpaí; r , te e passageiros, e to os

acessíveis ao grande públi- circunstâncias ainda, por- S, Domingos, 2 _ Lusitano, 1 A visita do Clube Oriental de 'António Joaquim de Almeí- os pontos do Algarve para
etc 1 na em que têm sempre que pagar Silves, 1- Esperança, 2

Lisboa à vila .cubista despertou da, secretário do Município, Loulé.co, -n s as o u s ou .

.extraordinário entusiasmo e espec-quaisquer outras, o seu e nada que receber. Têm Despertar, 2 - Serpa, 1
tativa nos aficionados algarvios, e a maior parte dos compo- Em nome dos represen-

ponto de vista e dar-nos as bens, ainda, mesmo quando S. DOMINGOS _ LUSITANO dada a classiñcação do onze lis- nentes da Comissão .das tantes da Imprensa que fo-
suas autorizadas e valiosas estejam à beira da falência! boeta. Festas. ram convidados para a reu-:

lições. ,

E' provável que? médico Jogo disputado-no Campo«Cro�s Assim, não' nos surpreendeu que Na reunião que se .efec- nião, o sr. dr, Lyster Fran- ,

P d 't e depreendi «Topa a Tudo» sela culpa Brown»., .

o velho campo Padinha registasse tuou seguidamente, e a que có agradeceu à Comissão a.o era eros - - -
. -

ArbitrI;: João Pimentel. :,;ipvulgar assistência, Os olhanen-
.

do erradamente da minha do do estado de cousas ve- ,

1 b assistiu, também, o ilustre gentileza do convite e, .fez, ,.
.

S, 'Domingos: Zarcos; Horta e"' ,s�� .envergaram cam ISO .a
, ran£a,

crónica' que eu acusei os rif,içado, mas tem�s, de co- Nunes; Fernandes, Artur e Marti- ;�I�tO que os seus adversários tem louletano. sr, dt. JOSé Ber- várias considerações acerca:
médicos. De maneira al- rajosamente admitir que nho: Rogério Ruivo 'Luz Gualdi- como cores o vermelho, nardo Lopes, presidente da do Carnaval de Loulé, bem -

guma. Tenho por eles U1;U,a ele não .é causa mas efeito no � Brás.' , ,

,," Embora a equipa lisboeta seja Comissão referida, foram como' a ,contribuição, que
consideração e um respeite de um SIstema, é um pro- , Lusitano: Ramos; Ru.i e Viegas; composta por um CODj,u�tO dos expostos pelo sr. dr, Mau- para ele "têm í

dado os.jcr-.
b'

.

d I d " d
. Padesca, Pescada. e Gonçalvesj: mel�o�e! valores futebolístices da 'M'

'" '.J P
..

f dque me ini mam
¡
e ta, ut<_> típico e�se sI,st�m�: A¡pílcar¡ Marco, Reimundo, Tra- II, DIVISa?,.a sua VI$.lta 2 vila cu-.

rício. enterro os prmcrpais naisea rovíncia, azen op
muito embora os entenda o SIstema assistencial VI- vaços e Parra, '; . bista - ultima deslocação ao AI- objectivos e o especial sig- a� pr!>�ósito, várias ;)�u��s-'
falíveis corno todos os mor- . gente neste nosso paisagís- l\1arcadores: 'Rogério e Gualdi- garve nesta época - não �e apre- nificado dos festejos carna-. toes que mereceram ..

o me-
tais. Se alguma cousa, há I ticamen te, lindo Portugal. no, pelos Mineiros, e Travaços, pe- sentava <: om O presa fácil, PO!- valescos que vão levar-se a lhoracolhimen to. , ;. ;

,

a acusar, é �o sistema; o De resto, há muitos médi- lo Lusitano, < quanto unham como adversãrio efeito. Salientouo fim al- ...
'

O Lusitano deslocou-se no pas-
um dos melhores grupos da zona ... ...

dr. Lencastre reconhece-o cos «Topa-a-Tudo:. que le- sado domingo à Mina' de S. Domin- e além disso um dos mais sérios truísta de que Se revestem
p bI"

¡,
e ,

¡
,

d iuncã d c el It candidatos ao' 3· osto as tradicionais Batalhas de u roamos, a se.guir, com'quan o sugere a junç o as vam aro p as consu as gos - acompanhado de grande fa- " . 'P ,

dispares, íontes de recurso dadas nos seus. consultó- lange de adeptoa-c- para disputar . Com efeito, o jogo entre algar- Flores de, Loulé, cujo ren-
o �a�or prazer" oProgra-,

que o doente tem (em teo- rios, .que tratam os doentes um encontro com Ç> clube local, a vios e lisboetas foi agradável de dimento se destina ao Hos- ma das Festas." "
.

.

'I )' t tê contar para o Campeonato da seguir, havendo fases de bom Cute-
pital da Misericórdia da- DOMINGO GORDOna, pe o: menos e com' o por u e que em um nome III Divisão, cujo resultado foi de bol, muita velocidade, vontade e

seu interessante exemplo a respeitar. ,2-1, favorável à equipa mineira, muitos incitamentos, e vibrantes. quela vila, e pôs em desta- 12 DE FEVEREIRO
do «To,pa-a-Tudo:.. Se a assistência fosse gr'a-. Este resultado ajusta-se ao de- aplausos por parte dos espec- que o seu valor como car-

.

A'. 15 hora•.

Há um outro elemento' tuita, como o foi na ,Ingla- senrolar do encontro, porque na tadores.
' /

taz turístico da maior im- l-Abertura das festas por ban;'
'retendo I'un tar agora terra e não queremos to

.

verdade o S. Domingos foi a me- I', Mesmo quando o resultada esta- portáncía, não apenas para das de música e girândolas de fo-que p ,
-

Ihor equipa. sobre o terreno, jogan- va favorável aos vísitantespor 2'0, L I d AI guetes.· ,

ao que disse na minha eró- mar aqui o seu sistema co- do sempre com.rnuito entusiasmo os adeptos do Olhanense ampa-
ou é, mas para to o o -

II-Chegada, de SS. MM. os Reis
nica: a falta de medicamen- mo exemplo, talvez fosse e conseguindo desta maneira o raram com .prolongados incita- garve, pois é evidente que do Carnaval de 1906 e 1956 e sua

tos que, por vezes, se faz mais eficiente. Desta me- triunfo, memos !l sua jovem equipa, que no
. uma grande parte dos mi- comitiva real. '

sentir nos hospitais. Tal-T dida resultaria imediata- O trabalho do árbitro foi mui- fim conseguiu impor um empate lhares de pessoas que nos III-Preito de vassalagem de El-
to bom,

.
.

aos seus adversários, . . -Reí 1956 a EI-Rei 1906.
vez o sr, dr. Albano dde me�te, bàparfte ,os extraordi- , Quanto a nós, a equipa local

VISItam bnesta quadra do IV-Saudação de boas-vindas do
Lencastre nos possa ar nários ene íClOS que estão SILVES - ESPERANÇA .realizou uma das melhores exibi- ano, em usca do espectá- Alcaide-Mór de Loulé aos soberanos
uma explicação, - sem que ao alcance da visão de quale' O Silves, Jogando abaixo das ções· desta,época: Houve, por par- culo encantador das amen- e proclama.ção real de S. Majesta-
ela seja a falta de verba-, quer indivíduo, o desapare- su�s possibilidades, perde¡i no en-

.

te dos localS, �ulta vontade, apego doeiras Horidas, procura, de-1956. '

que, com muito gosto, ar- ,cimento da fauna endinhei.. tanto bem, frente à jovem e animo- à luta e penodos de excehmte também, o outro espectácu-
V-Interessante aDesfile Carna-

q uivaríamos. N o entanto,. rada que vai ao médico por sa equipa lacobrigense, cuj os dois .����bd� r��:�:�af�r:�á�i� cpap;- lo,' nio men.os encan tador, va�i.:?E�ibiçãO dos principais R��-
se a explI'cação for essa luxo, 'sI'm'plesmente-. para golos foram apontados pelo ex-jú- : .

"
,o -

d I ó' d h F 1 ló
'

G d E tuniol' da época pas¡¡ada Galaz, ,que de contráriO teriam alcançado os carros a eg ncos .o c os o Il rICOS e rupos e· s· -

mesma: a falta de verba, contar às pessoas amigas .'
, 'um resultado filvorável e surpreen- corso louletano e a rija fo- .

dantinas do Aliarve, cam a partid-
convirá.também ouvir a sua Oli seus supostos achaques, DESPERTAR .SERPA ¡dente, Depreende·se, pois, que os lia das suas Batalhas de pação dos afamadosaPauliteiros'dc

. b'
.

h '1 rubro-negros foram 08 melhores ' Miranda» (Duas Igrejas). .

opimão so re O assunto e e CItar, ao c á, os' argos Jogo tecnicamente'pobre, e triun.i. :'n.o rectângulo. .

Flores. Este ano, como se- VII-Grande corso carnaYalesco,
as suas causas. Não basta es.cudos dispendidos em fo justo .da equipa de Beja, qué s" <?ferrolh?adoptadopel,oso,rien- guidamente expôs o sr. constituídopor40çarrosaleióricos,
hospitalizar um doente ou custosas consultas, opera- conseguiu assim isolar-se no co"- ·uhs.tlS e, aln�!- .. tarde )nsplfada ,Torres,.o. principal técnico para início .das .famosas;. ..Batalha....

Prestar-lhe prontamente os' 'ções e clínicas.' Um,outro.-. mand-o da classifiça,ão,� ,-- ,.., _"

.0 seu guardlao Edmu�do gara�n- da Organizaçâo, es tarão
de Flores de Loulé... --; (;

t U lhes e t di a VIII-Abertura do III Concurso,' aprimeiros socorros. El pre- 'resultado, também lmédia�
.

.

8. 8aíae
..

'�e�ecer�m��a e, que, g.·'se, n o
presentes 40 carros alegó- prémio, de aPiropos», (Mad:rigafs)�

ciso mediCá-lo com eficiên- to, seria acabar com O'S .ma· -- Os dois golos que .obtiveram ricos, de Loulé e freguesias, A noite or 1,�, Baile da Comisslo
cia e acerto, �em olhar às léficos «Topa ..a-Tud!õ)�. CLASSIFICAÇAO ACTUAL nasceram devido ll. tarde infeliz do em que, mercê do esforço de.Fl;st�s, cOIll,ac;excelente aOrques-
despesas (seín,pre inferioa Atentemos, porém, êm : V lii l) :8' p substituto de Abade, que cumpria de todos e das mais dedi- .tra Molero»i 'um;dC?s melhQres cou-
res ao custo de uma vida ·que, se aig'um diacriatmos f'\er"'ertat •

I'l .,,;_ _ A. 2' -.4 castifilo federativo, e marcados cadas boas vontades supe
juntos da andalUZIa e uma orque.. ,

IJ I! If. 6
.

oza
.

contra a corrente do Jogo, ,
.

•

tra portuguesa. � , /

h,umana), com os medica- um nove siste.ma assisten- Serpa • • 2 1 - 1 ·8- 3 2
,.

O resultado com que ftndou o rar-se-á, em beleza, os apre- "

mentos próprios e que fq- 'CÍal,·não o deveremos fir- i�n�ll�g�?:'� 1,: rot � � ¡>rimeirotempo (:H) estava longe sentadó$ nos anos anterio. SEGUNDA-F'EIRA GQADA
ram r.éconhecidos. entre os mar em báses' ríspidas. .. de traduzir a expressão verdadeira res. Grupos folcló.ricos, co� 13 DE,' FEVER.EIROS. Domillgo$ 2 1.... 1 3- 8 2 or. nt N It' q'u r A 1""melhore's' pa'ta o efeito. atra- Todos os sistemas tAm de S I'l 2 5

...0 enco ro, os u Imos a en-
mo os famosos PaulI'teI'ro'S I '" ";,1'11•

IQ iltes , • 6 - - 1.. O ta e dnco mi,nutos, o clube local . .

vés dos ensaios realizados. ser progressivos e evoluti- lo¡o$ pàfà Itojet dominou por completo os Ileus de Miranda, Rancho Folcló- I - AbertUra do 2:° dia de festas, '

Haverá também que J'us- vos, para não se ttansfor. b,riosos adversários, Nesse perío, rico de Alte Ranchos In- por ��. MM. os Re!s do Carnanl G
Lusitano-Despertar � b

..

'.

1
'

. comitiva real.tificar a falta de camas nos marem em dogmas e her- Serpa _ g,per8n�a do IlCOU em patente a superiori- f�ntls de A te e do, Parra· II _ Leitura da proclamaç'io real.
hospitais. istarâ a solU�ão dar-lhes às inevitávêis dé" Silves - S, Domingos 'dade física dos olhanenses, que so

gIl, Rancho FolclÓrICO «Os III - Repetição do endraça"oT
,

.

não marcaram alguns golos devido • �

em aumentar a capacidade feitos. _-.......,.....-� ,à pouca audácia no capítUlo de Marítimos de Lagosl> e. o ftDesfile Carnavalesco.
"

e O. númete dos hospitais, E' preoiso um sistema ;.'.. ;!:mate de à magnifu.:a eXlbi�ão de Rancho Folclórico da Casa R:!ho a�:s�li:.nto à antilla», pelo
sem: falar na necessária re- dinâmico, vivo, maleável e c.dmun o. do Povo de Santo, Estêvão V-Apresentação de no'vos m'otf';f d l· j'

.

d' id "d d'
, Com o resultado final (2.2), os T Eotma e a guns á eXlsten� 1 n i v U o s empreen e, O· g,tientalistu continuam a ser os .( avira), além de studan- vos coreográficos e folclóricus ,pelos

tes, principalmente em Lis� res, honestos e esclarecidos Ag'rad ec.-m,e...nto �uias, lugar, aliás, que lhes assenta tinas de Faro Olhão e Mona ,famosos "Pauliteiros de Miranda_
b d

."
- I h d' ã . (Duas Igrejas).oa, on e os maIS antIgos para o onentarem no ver.. p�, e",os olhanens.es,com eves car�pac o,

.. ar,! este ano VI-GrancicCorsoCarnaYalesconão satisfazem às indispena dadeiro. sentido, para lhe A família .de Cristiana de a�,plfl!�O�S ao 3.- lugar, se vence, mUlto maIS anlmação às �ara repetição das -Batalhas .de
sáveis condições que a evo- darem o impulso inºispen" Jesus Roque vem ,por este

rem hoje,. em B:j., o Desportivo, ruas do recinto-sendo de Flores de LouléD.
lução da medicina determi- sável .ao seu bom. funcio- meio agradecer a "todas as c;�g'óihanense, mefec�m es�e�ial notar qu-e alguns desses VIl-�ontinuação d�.�IICOIiCUr-
no e r C r d t n me t lh' 'f d édi P P l't' 80 de PIropos- (MadrIgalS). .

u, ou m p oura, en ro ano. pe$soas que ·e. mam es- estaque os m os oelra e ema, grupo�, Como os au l.elros VIII-Eleição dos aPrfncipcl dadas possibilidades, evitar As colunas do (Norteias taram o seu pesar, e bem qúe continuam a ser o esteio da de Miranda, representam Folia do C�rnayal de 1956».
as doenças? A medicina do Algarve, - jornàl pro- assim às q u e ,a acompa� :ct:if�re:n�ea��i¡:::W:r�:i�aa�:� um pesado encargo. Duas ' À noite - 2.· Baile da Comfsslodeve procurar, tanto quana gressivo e sempre atento nharam até à sua ultima r�cem nota, especialmente Ferreira, Bandas de Música, a Uniâo de Festas, animado pela ftOrquestra­
to poss!vel, 'ser preventiva' aos grandes problemas'- morada. q�e' pata estreia, realizou magnf- Marçal Pacheco e Artistas Molero!) c um confunto portuiues.
ou curativa? continuam abertas ao deba- .....� fi'éo trabalho, Silva e8te�e infeliz Minerva, 2.articip�râo nos TERQA. "'EIRA GORDA

H� uma p�rte da ,mi�ha te, e oxalá que p�ssa resul.. �!���a:et�:fr��s'j¡�s f��!�8����í��: festejos. Como Inovação, 14 DE FEVEREIRO
.

crómca que tem parit mIm, tar dele alguma cousa de

IIII'I
dé9ido a essa infelicidade,e Âllgelo haverá este ano um Desfile '.

A's 'lIi hora.
e talvez para um elevad!s· valioso para maior engnln. eSieVC;, ma 1" per.dendo ué uma Carnavalesco, que constitui- ¡ -,Recepção a SS. MM. os Refssimo número de individuos, decimettto da p á t r i a

.

de
�

" gr¡mde penalidade, rã, em
.

patt�l uma paródia do Carnaval e comiti...
'

Um valor fundamental e elt- CamOes. � N9 Orief1tal, !dmut'ldo em pri- ao Cortejo Histórico reali.. II - Visto:!o aJ)estila CarnaYa-,'.

'1 q' d I
,.' Vende'm se 3 ca.sa·s n mê:Ír,o' plano e toda a defesa mere- l'cepclOna, e ue o sr.' r. ¡lOsé dOI'Santos Marques .... t a c¢�; çOt" �e ainda kogério, no zado em Lisboa, utilizando- eseo'.

Albano' de Lencastre não --------_ Rua. Oliveira: Martins �taqUe, �se um vistoso e rico guarA gr��� fo�fJ�l�:opo'!�Ug������abordou, mas sobre a qual V I' I � "m t t D P ;AII J C
'

.

Inoi:�ncio Catabote realiilou tra" da-roupa, géntil�ente cedim tlPauliteiros de Miranda» (Dualseria interesSante, na sua 1 81.. &C a 11, ..a �8 l,mplllDO n.olS 31, 33 e 35 balho impecável. Continua a ser do pelo Secretariado Nacio- Iilrejas),Miranda do Douro.
qualidade de médico e, so- "'fA NOSSA TERRA"

um grande iuii de campo_; de res- naI da Informação. IV-Ultima' "Batalha de FloreslI

oretuâo, de médico de pros .lit. ! Informa -S8 nasfa Redactla-o Itl�n'hbae,� autlliado pelos Juítes de
G d 'd d d de 1956.

.,

't ran, es quanti a es e V-EleiçlIodeMissCarnaYal�19S6.vlncia _: portan to, em maior, [CÓKoLu81<l DA 1,_ PÁGIlb,l Héroulano valente - confetth, serpen tinas e VI-Concurso c classificação do
mais intimo e permanente "se ao estudo do local pr6prio, na

..,...__--....-----....,.:------ saquinhos, postos à venda, III Concurso de .Piropos» (Ma-
Co.ntacto com dpentes po- t ã d no recI' t· ç d drfgais).
bres _, ouvl'r o que tem

nossa mata, para a cons ruç o um n o, a pre os «e VII-.HoradaSerpentina. c dosParque de Campismo, com todasas·, éOI1ibate�j fornecerão -mu·' ,.Confetti...Pois combates .entre ospara dizer e que muito se- condiç6esnecessádasàprãtica des...

CII'OI'-Ca de Santo Anto'OI'o niçôes,. baratíssimas, espe· carros e assistência, a horas de-
fá, certamente: Como pode te salutar desporto, como neste se-

randa a Comissão OrganI' _ terminadas.manário anteriormente foi preconi- V G FUlli doente sem recursos zado por um nosso distinto cola- zadora, desta forma, contri. III-Eleição dos randes (I o-

tratar-se convenientemen. borador. b
.

B lh
,liões do Carnaval» de 1956.

(CASA DE SAU• D'E E RE'POUS'O)
UIr para que as ata as IX-Apoteose final, com sur-te? Não ponho já nesta No dia29, proceden-sta dGemora.. de Flores atinJ'am, este presas.

.

P d d, da visita à Praia de Monte ordo eergunta O caso o mhei- N d ano, muito maior entusias· À nOI·te-3.· Baile da ComfssloMata acional, para se estu ar aIn
ro que irá gastar com o tra- locou as condições do terreno, ten- sob a D.- c 1: Clf·c

-

d mo-sem excessos, que, di- de Festas, Corridinho aprémio, pa-
tamento, porque admito des· do os nossos visitantes, manifestado re ÇaO ni a o ga.se em abono da verda- ra disputa de um valioso obiecto d.
de l'á embor l' uco em palavras elodiosas, a sua inteira Oro A I b ano de Lencastre d 'f' arte, oferecido por Uma Comisslo de

, a se a po f" I e, nunca se ven Icaram em louletanos resl'''entea am LI·sboa.P á I satis ação pelo resultado deste pri- '" ..

,rov ve" que ele tenha as· meiro contacto. Consta-nos que vai Loulé.
Slstência e tratamen to graa tratar de obter-se, junto das entida­
tuitos, e admito até que des competentes, que os trabalhos
aquela e este sejam real. de construcil:o do ¡;;uque de Cam­
me t f

'

f'
, pismo �m Vila Real de Santo An-n e per eltos e e ICIentes, tónio tenham início já em Maio ou

lIlas, tratando-se do chefe Junho'deste anó.

Uma_ crónica por semana
._ ....

Rua Guilherme Gomes Fernandes Em FARO, adquira o «NotI­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

Os transportes, quer em
caminho de ferro, quer em
camionetas, encontram-se
devidamente assegurados,

.....--_...-..--IIIÍI_Illlli_......IilliillIIIIIi... devendo a C. P. estabelecer
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



,

A JANELA
DA SAUDADE

Por A,. Vicente Oampina.

REPARAÇÃO

COMETI uma falta. DevO' ten·
tar repará-la. Só eu sei que

ela fol tnvoiuntãría, Mais nino
guém 'O' sabe; Fiquei espantado
quandO' pessoa amiga me chamou
a atenção sobre ela. FQi CQmQ

que' 'uma revelação acusatória!
E aborrecí-me PQr isso. QuerO'
dar lUIJa satisfação à pessoa lesa­
da. Más quero, acima de tudo,
ficar de bem com a minha cons­
ciência. E' O' que faço, agora.
FQi na pequena notícia sobre a

homenagem a P. Maria dos Anjos
Neves. Tal notícia saíu, no pas­
sàdQ número, íncornpletal FaltQú
a alusão à mensagem que fQi lida
em primeiro lugar, Escreveu-a
José Barão, meu prezado amigo e
conterrâneo, Nela explicava a
razão da sua.ausência forçada em

tal festa. E também dizia dó
muito que ,dev.iã à homenageada,
sua proíeesora=- q/uandQ ele foi
dos seus pri1héirQs' alunos, há
mais de quatro dezenas' de anos!
E -tal mensagem, pela forma ele­
vada-com que fo! escrita; tal
mensagem, pelo ,rendilhadO' líterá­
rió 'que encerrava; tal mensagem,
peló ,ct(ñ�Q'¡·de justa admiração'
que.patenteava, 'merecia' não ter
sido olvidada por mim., na refe­
rência que fiz no outro nümero,
Mas' esqueci-me, NãO' me ocor­
reu, quando (rabis(IUei tal 'nota.
Que me perdôe José Barão, PQr
essa falta. E acredite que foi ín­
voluntãría.
E agora, leitor amigo (se acaso

O' 'teilnQ, 'há que dizer •.. ) Vou
confiar-te um segredo. Mas é

, segredQ - entendido r Se vai aQS
O'uvidQS dO' DirectQr deste jornal,
certameri"fe que nãO' admitirá estes
mal alinhavadQs 'escritQs: - E' que
eu- esereyi· (e escrêVQ, vistO' nãO'
haver QutrQ recurso, pela atribuo
lada vida que levO') tal crQniqueta
spbre QS jQelhos (autêntico!) em

VIagem de autQmQtQra, que tenho
feitO' diàriamente, nestas últimas
semanas; de 'Faro a: esta 'vila, e

vice·versa. E é natural que as
ideias e 'as· recQrdações se bata·
Ihem, �Q SQm mQnótQnQ e incO'·
modatiYQ dO' Yeieula rodandO' SO'''
bre carris.
Será'uma: deãculpa, istQr! NãO'

é. E' apenas um pontO' de tQlerân·
cia pará a falta.havida: CQmQ.pQ·
derei

-

eu cQntinuar a :escrever
assim sem que venha 'a ,CQmeter
faltas idênticas?l Será preferível
desistir de escrever PI '

Se a PQesia desse
alilo que c(1)1er,
tarvéZ éu quisesse,
pó!' eIs, aprender •••
Mali nãO'. NãO' ae CO'me
qualquer PQesia •• ,

MQrria·se à fQme,
num QU nQutrQ dia!. ••

Por issO', ass'assinQ
a pobre-PQesia,
sem pena nem tino
e sem alegria. to

A. Vlcen\e Campinas

o «Botfol.. cio AlaarYe»
yen... · •••m Olhão. na 'ivra­
ri. e.p.I., lua cio eomtlrofo.

L�ITIII���
����\I\''''V''''''''''''''.'I'I",,�......w'''\I\f\N\¡''�'''''''''\I'l.'W\I\I\I\I\N''''''''''''''�\N\I

I SEcçAo DE Ll:TERATURA. E CRÍTICA. IOrientada por N. RODRIGUES PENA .

A..TOLOGIA
Critica

arvc Director

João A, Dias Pena.,
Editor e Proprietário
Armado R. Cruz

o PROCESSO de elaboração.
�E Balzac nos deu a sociedade à corrupção que lavrava nos altos do conteúdo pelo artista
� francesa de 1789 a 1850, Zola, comandos, e à hecatombe dum - realiza-se dificilmente, do­
-' segulndo muito de perto os PQvQ, que nos dá O' processo que lorosamente, contraditõria-
-

processos literários do autor se repetiria tràgícamente na ültí- mente. Dum lado, este processo
de «Cesar Birotteau», retratou ma guerra de 1959; O' «Germinal», e -necessàrlamente individual,
na série «Os Rougon Macquart» talvez a sua melhor obra, um arñ-: 'subjectivO'. Por outro, ir sua

a vida dos últimos cinquenta anos pIO' quadro da vida dos míneiros, subjectividade, as ltmttaçõesda
do século XIX. Nessa época do- constituí o traço mais caracterts-: sua indtoldualtdade - ou ainda
minada pelo liberalísmo e de rela- tieo dos prQceSSQS literarios de' a=sua obfecttetdade de classe"
tíva tranquilidade surgiram, no Zola, a coexistência dum roman- sobretudo' quando o artista per­
entanto, conflitos socíaís, prQVQ· tismo dado através do idilio de tence a' uma classe dominante

cando, assim, quebras incessantes Catarina e Estêvão Lantier, e um em declínio ou destinada a de­
do equilíbrio na sociedade, que realismo brutal na pintura violen- cttnar-: impedem-no de apreen- (CONOLusIo DA I,' PAGINA) ,IQuletanas, ocupando, em regime
anunciavam as grandes perturba- ta, àsperamente dura, da vida dos der plenamente o conteúdo e de na alma dos loúletanos, algo que de verdadeiro artesanato, a acti;
ções e guerras aque iríamos as- mineiros ; «O Paratso das Da.' o elaborar formalmente. O ar- deita raizes muito fortes e fundas, vidade das donas de-casa, aQS se­

sistir no próximo século. E' a mas» traduz, duma forma elo- tista deve resolver o conflito en- na tradição, sem prejuízo (como rões, bem CQmQ QS· seus familia­
época dos grandes empreendi- quente, a luta da concorrência no tre a objectividade da arte e da sempre acontece em caSQS assim) res e pessoal doméstico, Cerca
mentes, da construção dos carni- campo econõmico, onde os fra-, obra (a apreensão do conteúdo do espírito de progresso que é de 5.000 pessoas se empregam'
nhos de ferro, das poderosas SQ· cos são impledosamente batidos e

: e a sua expressão num objecto, também uma das marcas-do ca- neste trabalho artesanal, produ­
ciedades anónimas, dopredomínio eliminados, a absorção do peque·' a própria obra) e a subfecttot- rácter local, O concelho alarga- zindo balsas, alcofas; seiras e sei­
da fusão do capital financeíro e nO' comérciO' pelO' trusts; tQdo O' dade (individualidade, as limi· -se na Carta dO' Algarve desde O' rões, esteiras (de «empreita. e de
industrial. Soou a hora dos processO' que' inevitável e inexQ· tações pessoais e as limitações VascãQ aQ'mar, numa extensãO' cmalha.), chapéus, cordQaria, re­
bànqueiros"_ g'rifará Lafitte, um ràvelmente cQnduz ao mQnQPóIiQ; inerentes à posição que oeupa . de 46 quilómettQs. A largura má· des e capachQs para lagares de'
dO's finánceitQs mais influentes dO' em «O Dinheiro», é O' predQminiQ nos quadros da sociedade). O xima é dada entre os sítiQS de azeite, istO' ,se quisermQs' falar
tempO'. da riqueza em forma de mQeda, conflito 'não é insolúvel, porque CabQuqueirQs, na freguesia de AI· . apenas nas principais espécies.
FaltandO' àQbrad.e ZQla a argú· QS cupões das sociedades anóni· já é o mesmo conteúdo que apa· te, e Montes NQvQs, na de Salir, Assinale-se, CQmQ curiQsidade

cia e subtileza psicQlógica que se mas, os habilidosQs e inescrupu· rece, dum lado, como objectivi- cQbrindQ 29 quilómetros. Lemos económica, que a palma é impQr·
encQntram em Balzac, QS rQman· IQSQS espertalhões, cQmQ Saccard dade (realidade a apreender e' a numa curiosa mQnografia que O' tada de Espanha, outras matérias·
ces dO' autQr da «Taberna» atino que, jog¡¡,ndQ CQm a Gonfiança e e»primir), ,e por outro lado, co· 10'uletanQ CQstuma dizer, CQm -primas vêm de MarrQcQS - Él O'S

gem a grandeza de epQpeia, Qnde candura dos ingénuQs, vão amea· mo subjectividade (vida indivi· afectação, ser O' seu concelhO' Ji. prQdutQs, depQis de cQncluidQs,
as grandes multidões se agitam e IhandQ colQssais fQrtunas. Julgo dual no quadro duma classe). mitadQ aQ norte pelo AlentejO' e acusam já um rázoável indice de
trabalham. Pela primeira vez, as ter sidO' René Maublanc que disse Mas o conflito existe e a salu.; aQ sul pelO' OceanO' AtlânticO'. expQrtação •.• ·

multidões anónimas, O' povO' dO's que toda a obra de ZQla é rica de ção deve·se conquistar por um OutrQs algarviQs, querendO' carni.' SeguindO' viagem encontrámQs,
bairrQs pobres de Paris e QS tra· ensinamentQS e experiências para trabalho quase sempre longo e gàvelmente. irQnizar O' «bairris· disseminadQs pelo cQncelhQ, mais
balhadQres do campO' penetram todQS QS leitQres da nQssa épQca. doloroso, (os trinta ou quaren· me» dO's IQuletanQs, acr�centam ,de 50 oficinas e 40 tellieirQs, fa· "

,na literatura e passam a CQnsti·, Na verdade, ler a sua Qbra é . ta maus romances folhetlnescos que O' Algarve s� divide em três bricandQ tijQIQ e ladrilhO'. Vivem
tuir assuntO' para QS temas de um enCQntrar O' fio dO's aCQntecimen· -'escritos por Balsac, na sua ju- ZQnas distintas: BarlaventO', SQta· também em regime de indústria
,escritor. ZQla é simultâneamen· to's que estamQS vivendO'. PQr is· Qentude, q,ntes que tivesse domi- vento:••• e Loulél O factO' é que, dQméstica, passando a carte. de
te um rQmânticQ 'e um realista. so s� nO's afigura 'que uma leitura nado o conteúdo e concebido a nas suas andanças algarvias, O' pais para filhos., Cada 'Qficina
Rómântico, PQr temperamento; prQveitosa dO's rQmances de Zola forma, isto é, o plano genial'da jQrnalista, avessO' a ideias precQn· tem, de um mQdQ geral, 2 QU 5

realistai pela Qbservação e PQr deve ser completada, pela expe· 'Comédia Humana). _ cebidas, . fQi fQrçadQ a cQncluir artifices. E, antes de irmos adiano
impôsiçãQ', da escQla naturalista; riência !I�e cada u1'l1 de nós ,tiver

'

A definição da arte, pelo rea- pela supremacia de LQulé no cam� te, é justo escrever igualmente
que ele próprio criQu e de que lan· destes ulbmos anQs. Se assIm O' lismo e o discernimento do con. pO' dO' respeito e dO' cultó pelQs algumas palavras sQbre a indús­

çou as nQrmas teóricas. Resistin· fizermos, verificaremQs que tQda teúáo não é, pois, senão em apa- va�Qres tradiéiQnais, istO' se.m des· tria IQcal de sapataria, cujo tra·'

C�UZAMBNTOS - dO' a uma adQlescência difícil e ,a Qbra dO' autor de «�aris» per. rdncia, ineJompatíoel com o fac. -p�lmQr para. cQm outras-cldade�, balho se mantém ainda todo ma·-

. ,
cheia de vicissitudes, ingressandO' manece actual e cQnstltui, na ver· to de que a arte é escolha or- Vilas e aldel�s do Algarve; PQIS nual. 61) patrões ,dãO' mão·d�·

TEN_H9_ escutado"diversa'S PéS-
. muitó n?vQ �u� mQd�sto empregO' dade, um dO's dQcut,nentQs mais �anísação; esforço, eonq�ista em t�das .elas. abundam, às mãos. .�bra, neste mister, a BOO Qpe�ã.

80'811" 'SQbre 'O' s¡rave inCOitVé- nú�a. Itv-rarla" be';l1 !lepressa se cQmpletos e elucidatlVQS nãO' só {Juma forma, ·clielas. mQtlVQs de agrado e' r�Qs,. eiJpalhan�o 4epoht os seus,
nténte,' dus, ruas dá nostla vUa. ,darlá cOflta das dlfic�ld�des qu.e dO' f!� dO' séc�lo XIX, m�s também.

.

,Henri Lefebvre
10u,vQr. . prQdutos 'pelas feiras de, tQdo o

Não, porque tlejatti mar calçadas esperam tQdos os que miclam a V·I' dos dIas inquletQs que VlvemQS nO' Também no que se tefefe a- ar. PaIs 1-
-

sujas estreitas Qu'tortuosas. Na! da, �esPQiad�s de fl,r'!1as d� luta e presente.
" cCQntributiQn a L.jEsthétique� tesanatQ, LQulé tem a primazia. .?m LQulé re.veIQu·s�·nQs, -por

CIIa- disso'. Apenas "PQrque são ,�em prQtecç,Qes., Inumeras vezes Desde a cadeira de tabua à Qbra ulbmQ, um Original artista mQde-

autênticas ratQeiras pára automo· se. lame,ntf!r� de nãO' PQssuí� um

L IT B R'RT U" R-.,A' .

de caldeireirO', desde O' trabalhO' ladQr, que eHecuta Iirida's minia·

billstas e peõesl CQmQ são' rUlls diplQll!a Qfl�lal, a atestar ha�ll.ita· de palma, espartO' e palha. às reno turas 4e chamil}és' algarvias, re-
transversais e de bastante mQvi. çêles hterárlas, que lhe permItIsse das e às malhas, desde as- chaml. prQdu,ztndo várlQs mQdelQs re�

mento em ambas as direcções um emprego melhQr remunerad<_>. nés de barrO' às IQuças, a região giQn�ls.
daí o incQn·veniente. Por mai� ?ste homem pacatO', mas ,amblo B nR�'nn G',' ftNOn é um ricO' manancial de variedades Mas seria injustiça resumir o

cuidadO' que haja da parte dO's ciQ9Q, qu� se reç,lama�á m,als tar- ar � Irn C'I n artesanais, entre QS quais PQde· artesanatO' dO' Algarve aQ muitO'

mQtQristas, O' perigO' e�iste em ca. de do maIs elCtreme c}enttsmQ, é remQS citar áinda as mantas e 'as que vi19QS e apreciámQs nO' cQn"

Cla caritQ� Um ciclista que surge
um autQdidacta. Esse rapat SQ· bQnecas de trapO', o linhO' serra·

.

celhQ de LQulé. ImpQssÍVel dei·

de repenté; uma criança que atra•. nhador, �pesar ,de tQdQS QS reve· 111 MA dat! críticas habituais as da estirpe dO's Sainte�Beuve tem nO', as flQres de papel e as velas xar no esquecimenta 'QS sabQto··

"essa a rua, se", tino, qualquer zes SQfrtdQs, tt:az a marca de tO'· " nQvas correntes da literatura, desses equíVQcQS e precipitações. de cera. A indústria familiar dO's síssimQs dQces algarviQs. princi·
O'utro carro' que surja em )lentido d08 QS v�rdad�lrQS lutadQres, dO's - nQmeadamente aQ neQ·rea- Classificar um rQmance de 'Qbra cQbres é uma das mais caracte· palmente os de Lagos, famQsQs

cQntrário - tu!lQ"'col!ttibui 'para qU,e s� naO' deIxam sQssQbrar aQS
-

IismQ, baseia·se na infundada de pura prQpaganda, quandO', pr�· risticas e rendQsas. Fundada por pela eQncepçãQ' arUstica que pre­

que O' perigo esteja espreitando a ,prlmelrQS empates da luta e acham razão de que essas Qbras prQcu· viamente, ,se teve o descuidO' de ciganQs húngarQs e italianO's, de·, side à sua feitura;; sendO' ,Hcito
cada passo I'

'

que uma derrQta só ? consegu,e ram, velada ou abertamente, Qbjec· classificar O' livrO' como rQmance senvQlveu·se e aperfeiWlQu·se de destacf!r neste capítulo" a famllia
'. ser para os que a aceItam. MUI· tivQS de prQpaganda de sistemas é, realmente, manifestar inteira �aneira-nQtável, sendo hQje prino Ta,quehm, qU,e _apresenta verda·

:- Eu querO' melhQr gu}ar nas to à segredO', Zola cQmeça a ela. sQciais e ideias PQlíticas. Uma incQmpreensãQ QU ignQrância pe· clpalmente trabalhada PQr duas delras eXPQSlçQeS de «obras de
ruas de ,I,.l:sbQa, que em �tIa Real bQrar O' seu prõdigiQsQ prQgrama. compQsiçãQ literária - seja em las normas dO' seu QficiQ. Em tO'· grandes famílias de caldeireirQs, arte» em .dQ·çaria, O oVO', a amên. '

- ,desabafou" u�, '!1<.>tQrlsta, há Verdadeiramente, ainda nãO' sabe PQesia, ou prosa - Qbedece a leis dO's QS- séculQs, em tQdas as ida·' QS Barrachas e QS CarrilhQs. Vi. doa e o fIgO' fQrmam o cQrpQ e a
dias, quandO' se Jl;lsttflcava de um se irá decidir.se pela PQesia ou determinadas, que vãO' desde a sin· des; enCQntramQS artistas e es� mQS pequenas obras·primas nos alma dO's dQces de LagQs, queleve desastre SQfrt4�. . prosa. A fanfãrra da PQesia hu. taxe, enVQlvendo a cQrrecção da critQres em que caiu O' labéu de seus, armazéns, umas mantendO' encontram fQrte CQncQrrência nO's
- Mas ,o que alvitra ·para 'que guesca sQa·lhe ainda aQS QuvidQs; língua em que se mQldam QS pen· propagandistas. IssO' nãO' imp'e· QS traçQs da pureza Qriginal, QU· de Tavira, em especial na consa·

t�1 estadO' de cQisas. seja reme·; as suas primeiras tentativas em samentQS e as imagens, até aQ diu que entrassem na história e tras já CQm preciQsismQs desviro grada cbQla-de·folhal> e nO's apre.
dIado? PQesia cQnstituirãQ um verdadeirO' substractO' da Qbra. Não enCQn· permaneçam mais vivos do que tuadQres para O' gQsto dO's nQvQs. ciadfssimQs cfigQs·cheiQs � •• '.

- O mesmO' que se' faz em mui· fracassO'; Em vez de vender QU tramQS criticO', quer se enCQntre muitQs desses críticos que andam ·ricQs, mas todas nQtàvelmente E O' desfile maravilhosO' 'conti.
tas terras: certas,ruas, para se'se' empacQtar IivrQs, Zola prefere es· nas hQstes da literatura de ten· PQr ài à deriva, ao sabQr dO's ven- exec�tadas, CQ';l1 autênticO' s�1!.SQ nua: em MQncarapacho, as curio.
guir num só sentidO'; e 'Qutras; pa· crevê·IQs, publicá-IQs. Sente-se' dências sQciais QU em pQsições to's mQrnQS e navegandO' em águas artístICO' e caprIchos de perfelçaQ. siSSlmas canastras feitas CQm re­

ra,segulr·se num sentidO' QPQstQ.... uma fQrça, uma fQrça 11isPQsta a antípodas, que nãO' exija para a turvas. 'Aristófanes, VQltaire, Di· Braseiras, alguidares, cântaros,' bentO's dO's trancos das alfar.
_ E isso' sQlucionaria o caso? contrariar a rotina; a impQr·se obra de ,arte a unidade entre a derQt, Go�the, Shakespeare, Cero jarros; ca�dee.iros, .objectos de rQbeirasl' em Olhão; QS típicos
_. Nil.Q, totalmente; mas supri. cQmQ uma opiniãO', um exemplo fQrma e o cQnteúdQ. Eis um PQn· vantes. GQgQI, Stendhal e tantO's adQrn<_> e cI�ZelrQS, fQrm':im a par· celoques', graciQsQs chinelos de '

mlr-se.ia uma enQrme percenta- ao egQísmo e tacanhez'da maiQria to Qnde tQdQS parecem estar de QutrQs, testemunham claramente te maIs vahQsa dO' conJuntO' de ourelQ, culO' nQme reprQduz o pró­
gem de perigO'. dO's hQmens dO' seu país. E nO's aCQrdQ. que fQram hQmens da sua épQca, tra�alhQs em c?bre., Mas deve priQ ruidO' que prQduZem nas ruas

Bem, eu não percebo nada dis. cadernQs de nQtas que sempre o Ora, na presença de qualquer permeáveis às ideias dO' seu tem· sahentar·se a eXIstênCIa de Qutras estreitas da evila cubista» j em

to. NãO' tenho automóvel. SQU aCQmpanham, vai apQntandQ o es· Qbra literária, O' crítico tetia de pO' e até, em muitQs casos, esfQr· peças, raras, cO' l!lo. por exemplo MQnchique, os rijQs bancO's' de
peão simples. B. às vezell, tam. pectáculQ da vida, estudandO' QS se limitar a recQnhecer se essa ça4Qs divulgadQres de ideQIQgias. caldeIras para dlsttlaçãQ do fIgO' castanhO' e os característicos ca.

bém (confessQ), esqueçQ"me dos diferentes meiQs sQciais, minucio· Qbra possui os elementos Iiterá· SUPQmQs que fQi O' escritor nQr· e dO' medrQnhQ, comO' não encQn· jados que usam os pastQres, tra.
mais elementares 'cuidadQs, ao IIQS apQntamentQs de pessoas, ti· riO's indispensáveis para a aceitar� te·americanQ Upton Sinclair que trámQs até hoje em parte alguma balhadQs cQm o ferro em' brasa
atravessar uma rúa. PQr issO' pos, casQs, que lhe servirão pata mQS cQmQ sQnetQ, Qde, rQmance, lançQu esta fórmula rebarbativai de PQrtugal. ,( pirQgravura primitiva ••• )" n'ãQ
s;!ostar_ia de que, quem de direito, os seus futurO's rQmances. contO' QU nQvela. DadO' o vere· Toda a arte é propaganda. NãO'

,

A palm�, O' esparto. a pita e a tendO' eQncQtrência PQssNe!' de
atentasse' neste assunto'. ImpQr. it à medida que esses IivrQs cu· dictO', integrada a cQmpQsiçãQ há,· efectivamente, excessivO' eHa· lut� cQnstltue'!l, e�tr�tantQI a n:tais outras �erraÍ! �lgar\1ias, PQis é es., '

tante áSiunto, co'mo 'lie verifica, rlQsQ8, apresentandQ nQVQs assun· num dO's génerQs literáriQs, O' crío gerO' em tal afirmação. Na ver· vahosa das mdustnas caseIras, ta: a úntca regIãO' dO' ,Algarv� Qn.
'

to's; escritQs !luma fQrma violenta ticQ tinha O' dever de se inibii' de dade, não há Qbra que nãO' nos de há 'castanheirQs¡ em Oastro
e apaixQnada, nem sempre vatada entrar em cQnsiderações que nem transmita uma cQncepçãQ de vida de !tá muitO' lempO' nO' sistema Marim, as cestas e canastras de
nos princIpios da pureza da sua sempre se nO's afiguram lógicas, e e nãO' nO's dê uma interpretaçãO' ideQlógicQ dum determinado sec. canas, de cuja prQdu'ção vivem
Ungua, vãO' aparecendO', desenca· muitas vezes testemunham uma da sua épQca¡ O' dificil, O' que nãO' tQr da sQciedade; sãO' aCQlhidas numerosas famílias, bastando cl.
deia·se uma tempestade de apu· confrangedQra ignQrância nQutrQS ençQntramQs fàcilmente é a au· favQràvelmente, enquantO' Qutras tar cQmo/exemplQ a freguesia de
1'08, de grQsserias e ·ameaças. E' campO's alheiQs aQ dQminio da li· sência das ideias dO' autor, a ine· ideias não encQntram qualquer Odeleite j em Alcoutim, as mantas
essas críticas, esses ódiQS susci· teratura. Se, na verdade, se exi· xistência dos problemas que agi· aceitaçãO' PQr parte desses crío de trapO', QS xales e as meias de
tados pelo seu trabalhO' de gabi- se aQ romancista O' conhecimentO' taram O' seu tempo. ticQs. Assim, nãO' é muitO' dificil lã, indústria tQtalmente caseira,
nete, prQsseguirão através dos da vida e dO's hQmens, se se exige Bntendidas assim as cQisas, tO'· verificarmQs O' absurdO' de se cQn. cQm O' uSO', tão belO' e tãO' aatigQ,
anQS, OQmQ um testemunhO' eviden· uma cultura ampla que lhe faculte da a obra de arte tem Qbjectivos siderar uma Qbra cQmQ prQpagan. das PQéticl\Is crQcas. j e ·finaJmen.
te de qué a obra de ZQla, apesar a interpretaçãO' dO' mQmentQ his· de propaganda. Mas, se cQnsi· da, da mesma fQrma que se isen. te, em Portimãa, Vila Real e Fa.
de tQdos QS seus defeitQs, perma· tórico que vive, aQ críticO' CQmpe· derarmQS O' «Germinal», de ZQla, tam Qutras dessa acusação. Mas arO', cQm a realização, em escala
nece viva, transbQrdante de seiva te·lhe, da mesma fQrma, acertar O' CQmQ Qbra de prQpaganda, deve· explicaçãO' dO' fenómenO' ultrapas. menor, de parte dO's prQdutQs ar.
e verdade. seu passO' com a hQra que nate mQS encarar «O Discípulo», de sa, na verdade, os'limites purQS da tesanais a que já fizemQs menção
PQis bem: a obra de ZQla, na em tQdQS QS relógiQs da nossa Paul BQurget QU «O Grande ln· literatura, e devemQs procurá.la quando nO's detivemQs em Loulé.

verdade, está ai a demQnstrar a épQca� Ora, se O' criticO' cQnfes· dustrial», de JQrge Onhet, tam· antes nO's dQminios da sQciQIQgia.
veracidade das suas Qbservações, sa que nãO' cQmpreendeu (teter· bém CQmQ prQdutQ de prQpagan· Julgamos ainda que O' melhQr pro.
a exactidãO' dO's seus quadrQs, a minada Qbra, quais QS mQtivQs dai se cQnsiderarmQs «O Espitia», cessO' de aquilatar O' valQr de qual.
permanência das suas ideias. que O' iil1pulsionam ainda a dar a de GQrki, integrado na literatura quer Qbra é integrá·la nO' tempO'Léia·se a «Derrocada», «aermi� sua apreciação sQbre um livrO' de tendências sQciais (prQpagan· dO' seu autQr - só assim PQdere.

Visado pela ComlssJio de Censura ndaasl»'D«aomaDsi»n.heeitreOm»'Qs«OdePCaOnraCiQSr� que nãO' chegQu a cQmpreender? da), teremQS de cQlQcar nO' mes· mQS ajuizar das verdades ou dos
a

,
NãO' seria preferível abster·se, mO' pIanO' a Qbra de um FrançQis errQs.que a obra encerra.

dar que O' método experimental poupar·se a juíZQS levianos, cQn- Mauriac. PrQcuraremQs, num próximO' ar.
do autQr não era tãO' arbitráriO' fessar abertamente a sua inépcia Simplesmente, QS erítiCQS abrem tigo, indagar das QU nãO' razões
CQmQ alguns dos seus críticQs se CQmo críticO', em vez de repisar frQnteiras na arte e na literatura. que existem para considerarmQs
empenham em afirmar. raciQcíniQs e argumentos que nãO'

I
Certas ideias sedimentadas pelQs a literatura cQmQ prQpaganda.

Na «Derrocada», assistimQs à passam, na realidade, de grossei· anos, hQmQIQgadas e aceites PQr
vida dum exércitO' em campanha, ros trufsmQs? Mas até críticQs gerações sucessivas, participando Júlio Martins

.,
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Trabalhadores do conéelho de Loulé 'confeccionando vassouras de palma

Como esclarecimento e com.

plemento, deve acreseentar·se
que o artesanato tem' um dos
seus e�poentes mais curiosos
na freguesia do Asinhal (Cas­
tro Marim), onde a quase totali­
dade das mulheres e raparigas
se dedica à confecção de rendas
de bUro, algumas destas execu­
tadas sobre desenhos feitos pe­
las próprias rendeiras e, portan ..

to, origtnats,


